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Resumo
A síndrome de burnout é um conjunto de sintomas relacionados ao esgotamento, e afeta professores universitários. 
O objetivo do estudo foi investigar variáveis que se associam ao burnout em professores universitários, possíveis 
preditores e diferenças de média nos níveis de burnout entre docentes de universidades públicas e privadas. A 
amostra foi constituída por 99 professores universitários de instituições públicas e privadas do Estado de São Paulo. 
Os instrumentos aplicados avaliavam a SB, os eventos estressores no trabalho, a depressão e o suporte laboral. 
Foram realizadas correlações, regressões e o teste t para comparação de média. Idade, eventos estressantes, suporte 
laboral e depressão foram as variáveis que apresentaram correlações com a SB e suas categorias. De forma geral, 
os eventos estressores e a sintomatologia depressiva foram os preditores significativos da SB na amostra e profes-
sores de universidade pública demonstram maior nível de desgaste psicológico em comparação aos de universidades 
privadas.

Burnout, stress, depression, and job support in university professors

Abstract
Burnout Syndrome (BS) is a set of symptoms related to emotional exhaustion, lack of personal fulfillment at work, 
and depersonalization. University professors are among the most vulnerable groups for BS. The objective of the 
study was to investigate variables associated with burnout in university professors, possible predictors and differ-
ences in mean burnout levels among teachers from public and private universities. The sample consisted of 99 uni-
versity professors from public and private institutions in the state of São Paulo. The instruments applied evaluated 
BS, stressful events at work, depression, and work support. Correlations, regressions, and t-tests were performed to 
compare means. Age, stressful events, work support, and depression were the variables that presented correlations 
with BS and its categories. In general, stressors and depression symptoms were the significant predictors of BS in the 
sample, and public university professors demonstrated a higher level of psychological exhaustion compared to those 
from private universities.

Burnout, estrés, depresión y soporte laboral en profesores universitarios 
Título abreviado: Burnout en profesores universitarios

Resumen
El síndrome de burnout es un conjunto de síntomas relacionados con el agotamiento, y afecta a los profesores uni-
versitarios. El objetivo de este estudio fue investigar variables que se asocian al burnout en profesores universitarios, 
posibles predictores y diferencias de promedio en los docentes de universidades públicas y privadas. La muestra fue 
constituida por 99 profesores de instituciones del Estado de São Paulo. Los instrumentos aplicados evaluaban la SB, 
los eventos estresores en el trabajo, la depresión y el soporte laboral. Se realizaron correlaciones, regresiones y la 
prueba t para comparación de media. Edad, eventos estresantes, soporte laboral y depresión fueron las variables 
que presentaron correlaciones con la SB y sus categorías. En general, los eventos estresores y la sintomatología 
depresiva fueron los predictores significativos de la SB en la muestra; y profesores de universidad pública dem-
uestran mayor nivel de desgaste psicológico en comparación con los de universidades privadas
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O estresse, a depressão e a ansiedade são as principais causas 
que interrompem as atividades trabalhistas e são responsáveis por 
46% do absentismo. Uma recente pesquisa realizada no Reino Unido 
comparou o nível de estresse experimentado por profissionais em 
vários tipos de profissões e concluiu que os professores tinham 
duas vezes mais estresse, depressão e ansiedade do que a média 
dos outros profissionais (Naghieh, Montgomery, Bonell, Thompson, 
& Aber, 2015). No Brasil, professores ocupam o segundo lugar das 
categorias ocupacionais com doenças. Essa avaliação pode ser su-
bestimada, uma vez que depressão, ansiedade e estresse podem 
ser resultado de burnout e não o principal diagnóstico (Batista, 
Carlotto, Coutinho, & Augusto, 2011).

Assim, a síndrome de burnout (SB) é, na maior parte das ve-
zes, compreendida como um modelo teórico tridimensional que 
abarca as dimensões: esgotamento emocional, falta de realização 
pessoal no trabalho e despersonalização (Zanatta & Lucca, 2015). 
A exaustão emocional, dimensão individual da síndrome, é carac-
terizada pelo sentimento de falta de energia e recursos emocionais 
para lidar com situações cotidianas do trabalho. A redução da 
realização pessoal no trabalho ou o desapontamento no trabalho 
caracterizam-se pela tendência de os trabalhadores avaliarem-se 
de forma negativa, como incapazes, insuficientes, desmotivados e 
com baixa autoestima. Consequentemente, a despersonalização 
ou a desumanização apresentam-se como resultado do desenvol-
vimento de sentimentos e das atitudes negativas em que prevalece 
a dissimulação afetiva e o distanciamento em relação às pessoas 
que entram em contato direto com o profissional (Batista, Carlotto, 
Coutinho & Augusto, 2010; Massa et al., 2016).

Atualmente, existe uma concordância generalizada na comuni-
dade acadêmica trabalhando em saúde ocupacional no fato de que 
o burnout é uma questão de saúde e social de grande importância 
(Silva et al., 2015). A crescente incidência e prevalência desse fenô-
meno, os custos elevados que implica “em domínios ocupacionais 
de saúde ou social” e, não menos importante, a necessidade con-
vincente de criar prevenções e propostas de intervenção destacam 
seriamente a necessidade de estudos com foco nessa questão 
(Massa et al., 2016). A esse respeito, e apesar do fato de que ten-
tativas foram feitas para estudar esse fenômeno em outros grupos 
profissionais (Miró, Solanes, Martínez, Sánchez, & Rodríguez, 2007), 
evidências empíricas revelam professores e cuidadores de saúde 
como amostras de alto risco e consequentemente têm se tornado o 
foco de inúmeros projetos de pesquisa (Massa et al., 2016).

Dessa forma, a presença de estressores no trabalho exige dos 
indivíduos esforços para lidar com esse meio e suas cargas impostas 
(Tuten & Neidermeyer, 2004), isso os leva a tentar criar equilíbrio 
entre demandas concorrentes de domínios de trabalho e não traba-
lho. Apoiando essa posição, uma relação positiva entre o papel de 
estressores e o conflito trabalho-vida foi evidenciada em estudos 
anteriores (Crouter, Bumpus, Head, & McHale, 2001). Quando os 
indivíduos experimentam alto nível de estressores de função no 
trabalho, eles têm dificuldade em cumprir suas atividades laborais 
e compromissos não relacionados e tendem a apresentar sintomas 
depressivos (Allemand, Schaffhuser, & Martin, 2015), apesar do 
burnout e depressão poderem estar relacionados de diferentes 
formas.

Desde o trabalho de Hawkins, Davies e Holmes (1957) sobre 
eventos estressantes (EES) e a ligação destes com a depressão 
(Paykel, 2003), estudos longitudinais foram consistentemente mos-
trando essa relação (Estrada-Martínez, Caldwell, Bauermeister, & 
Zimmerman, 2012). Em amostra clínica, os EES são 2,5 vezes maiores 
em pacientes com depressão em comparação aos sem depressão, 

esse estudo encontrou maiores EES anteriores a depressão em 80% 
dos pacientes com sintomatologia depressiva (Mazure, 1998).

Como os efeitos de EES, pelo menos em teoria, devem depen-
der do contexto em que esse estresse está sendo experimentado 
(Kessler et al., 1994), uma ampla variedade de fatores contextuais 
(por exemplo, pessoal e social) têm sido propostos como potenciais 
moderadores do efeito de EES sobre a saúde mental (Ghafoori, 
Barragan, & Palinkas, 2013). Isso está em linha com a hipótese de 
efeito, o que sugere que as populações têm diferentes vulnerabi-
lidades, fatores de risco e proteção para os EES (Slopen, Williams, 
Fitzmaurice, & Gilman, 2011).

Os conhecimentos ainda são limitados sobre os moderadores 
dos EES em associação com a depressão (Assari & Lankarani, 2015; 
Assari, Watkins, & Caldwel, 2015). Assim, há um cresceste interesse 
em compreender as características e as condições que atenuam o 
efeito do estresse na depressão (Vogt, Rusak, Patoine, & Leavitt, 
2011; Glei, Goldman, Liu, & Weinstein, 2013). Com base nessas 
hipóteses, a associação EES-depressão é heterogênea dependendo 
de características contextuais (Slopen, Williams, Fitzmaurice, & 
Gilman, 2011), e existem muitas conceitualizações diferentes que 
relatam uma característica comum dos EES na constituição da 
síndrome de burnout (Bianchi, Boffy, Hingray, Truchot, & Laurent, 
2013; Bianchi, Schonfeld, & Laurent, 2015).

Há um consenso na literatura de que o suporte laboral e sua 
percepção no trabalho têm um papel importante na redução do 
mal-estar, dos indicadores de depressão, do estresse, além de 
inibir o desenvolvimento de doenças (Cobb, 1976; Giurgescu et al., 
2015; Sarason, Levine, Basham, & Sarason, 1983; Melrose, Brown, 
& Wood, 2015). Estudos posicionam o suporte laboral como um 
moderador que protege do efeito de estressores no equilíbrio 
trabalho-vida (Au & Ahmed, 2016). Outros postulam um efeito dire-
to do suporte laboral no equilíbrio entre trabalho e vida (Thompson 
& Prottas, 2006). Há também pesquisas que exploram esse suporte 
laboral como mediador de estressores do trabalho e experiência de 
vida profissional (Carlson & Perrewé, 1999).

Brandão Junior (2003) afirma que as interações entre ambiente 
de trabalho, gestão e processo de trabalho, bem como as variáveis 
de natureza não física relativa ao indivíduo, como personalidade, 
estilo de vida, apoio social, e, ainda, vulnerabilidade e resistência 
ao estresse, contribuem para as percepções e experiências da ati-
vidade laboral, atuando sobre a saúde e/ou desempenho do traba-
lhador. Um estudo realizado por Cardoso, Baptista, Sousa e Júnior 
(2017) investigou a literatura científica de artigos empíricos sobre 
burnout publicados em duas bases de dados nacionais (SciELO e 
PePSIC) entre os anos de 2006 e 2015. Os autores apontam para 
construtos associados ao burnout tanto em variáveis consideradas 
de risco (estresse), como protetivas (enfrentamento de problemas) 
e contextuais (condições de trabalho), sendo o grupo de jovens 
adultos o mais pesquisado no que diz respeito ao desenvolvimento 
humano. As maiores frequências de amostras encontradas foram 
entre professores e profissionais da área da saúde.

Um estudo realizado com professores universitários brasileiros 
realizado por Massa et al. (2016) observou que um quarto dos par-
ticipantes apresentou sintomas compatíveis com a SB. A desumani-
zação foi a categoria com maior percentual de alto nível, reportada 
por 30,6% dos professores. Os autores ressaltam ainda que, tendo 
em vista o caráter multifatorial da SB, é importante compreender 
os fatores laborais e psicossociais que podem estar associados ao 
adoecimento, já que esses podem contribuir para a inserção dos 
docentes em intervenções voltadas para o bem-estar e qualidade 
de vida no trabalho.
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Por sua vez, Oliveira (2017) concluiu que a docência em insti-
tuições; qualidade da relação com chefias, colegas e alunos; pre-
sença de recursos necessários para o trabalho; desejo de mudar de 
profissão e percepção de saúde foram algumas das características 
que estiveram relacionados com as dimensões do burnout em pro-
fessores universitários de Minas Gerais. Esteves Ferreira, Santos e 
Rigolon (2014) avaliaram a presença de sintomas da SB em docen-
tes de instituições públicas e privadas em um município de Minas 
Gerais. Foram encontrados resultados demonstrando que docentes 
de instituições públicas apresentam mais sintomatologia da SB, 
quando comparados aos profissionais que atuam em instituições 
privadas.

Desse modo, com o propósito de contribuir para a temática 
do burnout na população de professores universitários brasileiros, 
este estudo teve o objetivo de investigar variáveis que se associam 
ao burnout e preditores em uma amostra de professores, além das 
diferenças nos níveis de burnout entre docentes de universidades 
públicas e privadas.

Método

Participantes

Participaram do estudo 99 professores de instituições parti-
culares e públicas de uma região metropolitana do Estado de São 
Paulo, de ambos os sexos, sem limites estabelecidos a priori de 
idade, estado civil ou titulação.

Instrumentos

Questionário para a Avaliação da SB (CESQT; Gil-Monte & 
Noyola Cortés, 2011)

O Questionário para a Avaliação da SB (CESQT) avalia o nível 
de sintomatologia relacionada ao burnout, entendido como uma 
resposta crônica ao estresse laboral que surge frequentemente em 
profissionais que trabalham diretamente com público ou outras 
pessoas (p. ex., enfermeiros, médicos e professores). O questioná-
rio é composto por 20 itens divididos em quatro subescalas, per-
mitindo obter um escore geral e escores das subescalas de: entu-
siasmo face ao trabalho, desgaste psicológico, indolência e culpa. O 
questionário apresenta dados equacionais estruturais satisfatórios 
para população brasileira (Gil-Monte & Carlotto, 2010), sendo que 
os quatro fatores explicam 59,25% da variância e sua confiabilidade 
é de 0,81.

	 Escala de Suporte Laboral (ESUL; Baptista, Santos, 
Noronha, & Cardoso, 2008)

A Escala de Suporte Laboral (ESUL) avalia o suporte que o in-
divíduo percebe no seu local de trabalho e presenta uma série de 
afirmações a respeito da percepção sobre esse suporte, possuindo 
quatro possibilidades de resposta: sempre, frequentemente, rara-
mente e nunca. Os itens da escala se distribuem em quatro dimen-
sões denominadas, relacionamento, comunicação na hierarquia, 
relacionamento entre pares, benefícios, e política e segurança no 
emprego. A soma dos fatores explicam 65,26% da variância total e 
o índice de confiabilidade é de 0,85.

Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT; Sisto, 
Baptista, & Noronha, 2007)

A Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT) 
avalia o quanto as circunstâncias do cotidiano do trabalho influen-
ciam a conduta da pessoa, a ponto de caracterizar certa fragilida-
de. O sujeito deve pontuar os itens que causam incômodo a partir 
de uma escala Likert com opções de intensidade que são: nunca (0), 
às vezes (1) e frequentemente (2). A escala divide-se em três fatores: 

fator 1 corresponde ao clima e funcionamento organizacional; o fa-
tor 2 corresponde à pressão no trabalho; e o fator 3 corresponde à 
infraestrutura e rotina. O instrumento relaciona-se com medidas de 
estresse, e grupos profissionais podem se diferenciar em relação à 
intensidade com que percebem sua vulnerabilidade. Os três fatores 
da escala explicam 37,44 da variância total e sua confiabilidade é 
de 0,89.

Escala Baptista de Depressão - Versão Adulto (EBADEP-A; 
Baptista 2012).

Trata-se de um instrumento de rastreio de sintomatologia de-
pressiva construído no Brasil, direcionado tanto a amostras psiquiá-
tricas quanto a não psiquiátricas. Sua construção teve como base 
indicadores sintomáticos de depressão derivados de teorias sobre 
a depressão, como a cognitiva (Beck, Rush, Shaw, & Emery, 1997) e 
a comportamental (Ferster, Culbertson, & Boren, 1977), além dos 
manuais internacionais de diagnóstico da Associação Americana de 
Psiquiatria, DSM-IV-TR e da Organização Mundial da Saúde, CID-10. 
A escala é constituída por 90 frases, as quais são apresentadas em 
pares, formando 45 itens. Cada item apresenta um indicador de 
sintomatologia com uma frase de cunho positivo e outra de cunho 
negativo. Ela é estruturada em formato  Likert  de quatro pontos, 
variando de zero a três. Para sua interpretação, considera-se quan-
to menor a pontuação, menor sintomatologia em depressão. Sua 
variância explicada é de 35,3% e a escala apresenta alta confiabili-
dade, de 0,95.

Procedimentos de coleta de dados e cuidados éticos

A coleta se deu por meio de formulários online do Google que 
foram enviados aos e-mails de professores universitários pela téc-
nica de bola de neve. Inicialmente, foi obtida a concordância com 
o uso de Termo de consentimento livre e esclarecido. Após isso, o 
acesso à plataforma era liberado para o respondente. Os partici-
pantes iniciavam respondendo a um questionário de identificação 
e, em seguida, aos instrumentos do estudo que eram apresentados 
em sequência aleatória. O tempo médio de resposta foi de aproxi-
madamente 30 minutos.

Procedimentos de análise de dados

Inicialmente foi realizada a análise descritiva da amostra. 
Posteriormente, para investigação do objetivo deste estudo, foram 
conduzidas análises inferenciais. Foram realizadas correlações en-
tre os escores de burnout e as demais variáveis investigadas, sendo 
estas: idade, remuneração, tempo de profissão como professor 
universitário, carga horária semanal, número de alunos com quem 
tem contato na semana, percepção de suporte laboral, eventos es-
tressores no trabalho, e depressão. Foi também realizado o teste t 
para comparação de médias em relação aos níveis de burnout entre 
professores de instituições privadas e públicas.

As variáveis foram incluídas como preditoras em um modelo de 
regressão testado com o desfecho de nível de burnout. Os testes 
foram conduzidos considerando tanto o escore total de burnout 
como os quatro subescores que compõem o CESQT. Todos os testes 
estatísticos foram conduzidos tendo como nível de significância α = 
0,05, no software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 21.0.

Resultados

A amostra apresentou idade média de 44,05 (DP = 10,18), sendo 
61,6% do sexo feminino, e 41,4% com remuneração acima de 12 
salários mínimos. A maioria apresenta traços depressivos mínimos 
(79,8%), seguido por 14,1% com sintomatologia depressiva leve, 
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e médio nível de burnout de 52%. As demais caracterizações da 
amostra estão descritas na Tabela 1.

Tabela 1 
Caracterização da amostra (n = 99)

Características M DP %
Maior titulação (%) Graduação 7,1

Especialização 26,3
Mestrado 38,4
Doutorado 28,3

Estado civil (%) Solteiro 29,3
Casado 58,6
Separado 11,1
Viúvo 1,0

Tempo de profissão como professor 
universitário

13,21 9,51

Universidade Pública 58,6
Universidade Privada 41,4

A Tabela 2 apresenta os resultados das correlações entre bur-
nout total, seus escores e demais variáveis. Como pode ser visto, o 
escore total de burnout apresentou correlações positivas significati-
vas com eventos estressores no trabalho e depressão, e correlação 
negativa significativa com a idade e suporte laboral, ainda que em 
grande parte sejam baixas correlações.

O subescore entusiasmo demonstrou correlações significativas, 
sendo positiva com suporte laboral e negativa com eventos estres-
sores no trabalho e depressão. O desgaste teve correlações nega-
tivas e significativas com idade e suporte laboral e positivas com 
eventos estressores no trabalho e pressão. A indolência seguiu o 
mesmo padrão do desgaste, sendo correlações positivas com even-
tos estressores no trabalho e depressão, e negativa com suporte 
laboral, todas significativas. Por fim, a culpa apresentou correlação 
significativa e positiva com a depressão.

Tabela 2 
Correlações entre escores de burnout e demais variáveis

Burnout 
[Total 

CESQT]

Burnout 
Entusias-

mo

Burnout 
Desgas-

te

Burnout 
Indolên-

cia

Burnout 
Culpa

Remuneração 0,15 0,00 0,06 0,16 0,06
Carga horária -0,16 0,04 -0,18 -0,12 -0,04
Idade -0,20* 0,00 -0,21* -0,04 -0,16
Aula em mais de 
uma instituição

-0,07 0,08 -0,10 -0,16 0,07

Eventos estressores 
no trabalho

0,54** -0,32** 0,66** 0,48** 0,19

Suporte laboral -0,35** 0,29** -0,29** -0,47** -0,16
Depressão 0,43** -0,44** 0,48** 0,45** 0,31**

Nota.: * nível de significância < 0,05 
** nível de significância < 0,00

Foram realizadas regressões lineares tendo como variáveis 
dependentes o burnout e seus escores a fim de analisar possíveis 
construtos preditores nessa amostra.

As regressões foram feitas por desfechos, tendo como desfecho 
1 o escore total de burnout e sendo incluídas como variáveis pre-
ditoras remuneração, carga horária, tipo de universidade, aula em 
mais de uma instituição, eventos estressores no trabalho, suporte 
laboral e depressão. As variáveis preditoras foram as mesmas em 
todos os desfechos, mudando apenas a variável de desfecho. Para 
o desfecho 2 o escore entusiasmo, desfecho 3 o escore desgaste 
psicológico, desfecho 4 indolência e desfecho 5 culpa.

Tabela 3 
Regressão linear

Modelo
b

Coeficiente 
não 

padronizado

Coeficiente 
padronizado

T Sig.
Std. 

Error Beta

Desfecho 1: burnout 
(escore total)
Remuneração 0,42 0,53 0,08 0,79 0,43
Carga horária -0,02 0,03 -0,07 -0,73 0,47
Tipo de universidade 0,07 1,46 0,00 0,05 0,97
Aula em mais de uma 
instituição

-0,47 1,84 -0,02 -0,26 0,47

Eventos estressores no 
trabalho

0,21 0,05 0,41 4,01 0,00**

Suporte laboral -0,03 0,07 -0,05 -0,44 0,67
Depressão 0,07 0,03 0,27 2,96 0,00**
Desfecho 2: burnout 
entusiasmo
Remuneração -0,18 0,28 -0,07 -,64 0,53
Carga horária 0,00 0,02 0,02 0,14 0,89
Tipo de universidade 1,23 0,77 0,18 1,59 0,12
Aula em mais de uma 
instituição

1,22 0,97 0,12 1,25 0,21

Eventos estressores no 
trabalho

-0,04 0,03 -,18 -1,58 0,12

Suporte laboral 0,02 0,04 ,06 0,55 0,59
Depressão -0,05 0,01 -,40 -4,03 0,00**
Desfecho 3: burnout 
desgaste psi.
Remuneração -0,14 0,23 -0,05 -0,62 0,54
Carga horária -0,01 0,01 -0,09 -1,19 0,24
Tipo de universidade 0,36 0,64 0,05 0,56 0,57
Aula em mais de uma 
instituição

-0,83 -0,80 -0,08 -1,04 0,30

Eventos estressores no 
trabalho

0,16 0,02 0,62 7,09 0,00**

Suporte laboral 0,06 0,03 0,15 1,75 0,09
Depressão 0,05 0,01 0,32 4,07 0,00**
Desfecho 4: burnout 
indolência
Remuneração 0,52 0,31 0,17 1,69 0,09
Carga horária 0,00 0,02 0,00 0,04 0,97
Tipo de universidade -0,44 0,84 -0,05 -0,53 0,60
Aula em mais de uma 
instituição

-1,33 1,06 -0,11 -1,26 0,21

Eventos estressores no 
trabalho

0,08 0,03 0,27 2,67 0,01*

Suporte laboral -0,09 0,04 -0,21 -2,10 0,04*
Depressão 0,05 0,01 0,32 3,55 0,00**
Desfecho 5: burnout 
culpa
Remuneração 0,22 0,26 0,10 0,88 0,38
Carga horária -0,01 0,01 -0,07 -0,62 0,54
Tipo de universidade -1,08 0,70 -0,19 -1,54 0,13
Aula em mais de uma 
instituição

0,47 0,88 0,06 0,54 0,59

Eventos estressores no 
trabalho

0,01 0,02 0,06 0,49 0,63

Suporte laboral -0,02 0,04 -0,07 -0,55 0,58
Depressão 0,03 0,01 0,28 2,66 0,01**

Nota.: * nível de significância < 0,05 
** nível de significância < 0,00

No desfecho 1, a predição do modelo foi de 32,6% tendo a de-
pressão e eventos estressantes no trabalho como variáveis signifi-
cativas. No desfecho 2, o modelo explicou 19,6% da predição, tendo 
apenas a depressão como construto significativo. No desfecho 3, 
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a predição foi de 50,5%, sendo a depressão e eventos estressan-
tes construtos significativos. O modelo do desfecho 4 apresentou 
35,3% de predição, tendo a depressão, eventos estressantes e 
suporte laboral como construtos significativos. Por fim, o desfecho 
5 obteve apenas 9,9% de predição obtida a partir do seu modelo, 
tendo a depressão como construto significativo.

Os resultados do teste t comparando níveis de burnout entre 
professores de instituições privadas e públicas indicaram diferença 
significativa somente no que diz respeito ao desgaste psicológico. 
Os professores de universidades públicas apresentaram maior 
média, como apresentado na Tabela 4, sendo que no escore total 
houve um valor de p próximo ao da significância.

Tabela 4 
Teste t de comparação dos escores de burnout entre professores de institui-
ções públicas e privadas

Escore de burnout Tipo de instituição M t P
Total Pública 37,41 -1,78

0,07Privada 34,97
Entusiasmo Pública 15,60 -0,39

0,69Privada 15,34
Desgaste psicológico Pública 8,65 -2,11

0,04*Privada 7,19
Indolência Pública 7,74

-1,49 0,14Privada 6,54
Culpa Pública 5,90

0,85 0,40Privada 5,41
Nota.: * nível de significância < 0,05

Discussão

O burnout é resultado de um longo processo de contato com 
certas condições estressantes sem sucesso de enfrentamento. Ao 
contrário das reações de estresse agudo que se desenvolvem em 
resposta a determinados eventos críticos, a síndrome de burnout 
é uma resposta a fontes contínuas de estresse ocupacional que se 
acumulam. Ao falar sobre burnout, o foco não é apenas nas respos-
tas físicas, mas também no processo de fadiga mental e no desgaste 
psicológico e sociais da exposição crônica (Souza & Mendonça, 
2009).

De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 
1981), a profissão docente é uma das mais estressantes e com 
forte incidência de SB. Um estudo que corrobora esses resultados 
foi realizado por Costa, Gil-Monte, Possobon e Ambrosano (2013) 
constatando que a prevalência nas dimensões do CESQT pode in-
dicar uma tendência para o aparecimento dos casos de SB depois 
de um período de exposição a estressores. Por sua vez, Yong e Yue 
(2007) encontraram em professores universitário mudanças de 
hábitos normais, como falta de entusiasmo e criatividade, entre 
outros fatores que em longo prazo levam ao desenvolvimento de 
patologias mentais.

As correlações realizadas no presente estudo demonstram 
que a SB (burnout total CESQT) tem relação significativa e positiva 
com eventos estressores no trabalho e depressão, o que está em 
consonância com estudos que também demonstram relação entre 
estresse e burnout (Mealer, Burnham, Goode, Rothbaum, & Moss., 
2009; Van der Colff & Rothmann, 2009), apontando que o cresci-
mento do estresse no trabalho e sintomas depressivos aumentam 
a sintomatologia relacionada à SB. Também foi evidenciada relação 
negativa significativa com suporte laboral, o que vai ao encontro 
de Leite (2007), que, em estudo realizado com professores da rede 
básica de ensino, confirmou que o burnout é afetado diretamente 
pelas relações sociais no trabalho e pelo suporte laboral. Por sua 

vez, Betoret (2006) aponta a falta de suporte laboral e o sentimento 
de baixa autoeficácia para administrar a sala de aula como impor-
tantes variáveis relacionadas ao burnout.

Profissionais que lidam com eventos estressantes são mais 
propensos a condições que afetam seu bem-estar físico, mental e 
emocional (Riolli & Savicki, 2012). Estressores profissionais, se per-
sistentes, são considerados importantes preditores de resultados 
na saúde mental desses profissionais e a SB é apresentada como 
uma das possíveis consequências (Meyer et al., 2012). Os modelos 
de regressão deste estudo mostram que o estresse no trabalho é 
um preditor na amostra estudada.

Sintomas depressivos também foram preditores de SB signifi-
cativa encontrado, resultado também visto por Baptista, Morais, 
Carmo, Souza e Cunha (2005), que realizaram uma pesquisa com 
bombeiros avaliando a depressão, a SB e a qualidade de vida em 
101 desses profissionais do interior de São Paulo. Os resultados 
encontrados apresentaram sintomatologia depressiva em 13,86% 
com nível leve, 3,96% nível moderado e 1,0% com nível severo, 
demonstrando também associação direta entre a sintomatologia 
depressiva e as dimensões de exaustão emocional e despersona-
lização, do burnout.

O suporte laboral também mostrou ser um preditor significa-
tivo nos desfechos da SB, resultado também apontado em alguns 
estudos, ou seja, há uma relação inversa entre percepção de supor-
te e os sintomas de SB. Os resultados do estudo de Oliveira, Tristão 
e Neiva (2006) com profissionais da área da saúde reforçam a ideia 
de que o burnout é o resultado das dinâmicas entre a organização e 
o indivíduo, portanto, o suporte e a valorização percebidos afetam 
a vivência dessa síndrome. Schmidt, Paladini, Biato, Pais e Oliveira 
(2013), por sua vez, também constataram em seu estudo que 
quanto menor o suporte no trabalho maior a exaustão emocional 
percebida por profissionais da saúde.

No que diz respeito à comparação entre grupos de professores 
que ministram aula em universidades públicas e privadas, o desgas-
te psicológico se apresentou maior em professores de instituições 
públicas. Oliveira, Pereira e Lima (2017) buscaram investigar as 
modalidades de adoecimento e sintomas que acometem docentes 
de universidades públicas, com o intuito de verificar se há predomi-
nância de adoecimento físico ou psíquico. Os resultados encontra-
dos pelas autoras demonstraram predominância de adoecimento 
psicológico, sendo o desgaste psicológico um desses.

Lima e Lima-Filho (2009) verificaram as relações entre o proces-
so de trabalho docente e o possível adoecimento físico e mental em 
professores de uma universidade pública. Os resultados mostram 
que os docentes apresentam desgaste psicológico, exaustão emo-
cional, entre outros. Os dados obtidos por meio de depoimentos 
analisados constituem importantes indicativos sobre como os 
processos de trabalho, atualmente em universidades públicas bra-
sileiras, interferem na saúde de professores(as), tanto em termos 
físicos, psíquicos quanto interpessoais.

Por sua vez, Carlotto (2012) objetivou identificar a preva-
lência da SB em professores da rede pública e privada na região 
metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Os resultados 
demonstraram que 5,6% dos professores estavam com alto nível 
de exaustão psicológica e emocional, 0,7% em despersonalização e 
28,9% com baixa realização profissional. Neste e em outros estudos 
foi demonstrado que professores que têm maior carga horária, que 
atendem a um maior número de alunos e que trabalham em escolas 
públicas apresentaram maior risco de desenvolvimento de burnout 
(Carlotto & Câmara, 2017). No presente estudo, a variável maior 
número de alunos não apresentou correlação significativa com SB, 
apenas o desgaste psicológico. Os resultados de outros estudos 
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aqui discorridos corroboram os encontrados no presente trabalho, 
demonstrando um maior desgaste e sintomatologia relacionada 
a SB em professores de instituições públicas em comparação a 
privadas. Vale ser ressaltado que na dimensão geral do burnout 
houve uma tendência limítrofe na diferenciação de professores de 
universidades públicas e privadas, o que vai ao encontro da maioria 
dos estudos.

Apesar de apresentar limitações metodológicas, como o 
tamanho da amostra, os resultados podem ser relevantes para a 
reflexão dos fatores estressores relacionados ao burnout, assim 
como a implementação de medidas preventivas e de promoção 
de saúde que podem ser adotadas nesse contexto. Salienta-se que 
futuros estudos multicêntricos, com maior número e diversidade 
de participantes, utilizando ferramentas de medidas fisiológicas são 
necessários para melhor compreender o burnout em professores 
universitários no Brasil.
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